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Introdução 
 
O representa o 

conjunto de recursos organizados e integrados (estrutura, pessoal, normas, procedimentos, 

processos, tecnologias) direcionados ao planejamento e gerenciamento da prevenção, 

detecção e pronta reação às ocorrências zoossanitárias de interesse pecuário nacional.  

 

O sistema informatizado  é a ferramenta eletrônica específica para gestão dos 

dados obtidos na vigilância passiva em saúde animal, desenvolvida para o registro e 

acompanhamento das notificações imediatas de suspeitas de doenças e das investigações 

realizadas pelo Serviço Veterinário Oficial (SVO).  

 

O  tem o objetivo de registrar,  consolidar e compartilhar os dados de 

atendimento a notificações imediatas de ocorrências zoossanitárias realizados pelas 

instâncias local, intermediária e superior do SUASA representadas pelos Serviços Veterinários 

Estaduais (Órgãos Estaduais de Sanidade agropecuária) e Federal (Superintendências Federais 

de Agricultura - SFAs e Departamento de Saúde Animal - DSA) e possibilitar à Autoridade 

Veterinária Oficial coordenar e monitorar a evolução do processo de investigação em tempo 

real até a confirmação ou exclusão das doenças das Categorias 1, 2 e 3 da Instrução 

Normativa MAPA nº 50/2013 (Anexo 1) , entre elas doenças ausentes no país ou zonas, 

doenças sujeitas a programas oficiais de vigilância ou que requerem intervenção oficial para 

seu controle ou erradicação e outras doenças exóticas ou emergentes.  

 

A notificação de suspeitas ou casos confirmados de doenças endêmicas, listadas na categoria 

4 da IN MAPA nº 50/2013, podem ser registradas no  para acompanhamento e 

monitoramento, mas não exigem investigação oficial nem aplicação de medidas de controle e 

erradicação, desde que não haja sinais compatíveis com as doenças-alvo de vigilância que 

devem ser obrigatoriamente descartadas.  

Notificação de doenças  
 

A Instrução Normativa MAPA nº 50/2013 estabelece que qualquer cidadão, organização ou 

instituição que tenha animais sob sua responsabilidade deve notificar imediatamente ao SVO casos 

suspeitos, confirmados ou diagnóstico laboratorial indicativo da presença de doenças 

pertencentes às categorias 1, 2 e 3, doenças exóticas ou emergentes, além de doenças de 

causa desconhecida, que ocorrem fora do padrão esperado ou que acometem grande número 

de animais ou causam alta mortalidade em curto período de tempo. 

A notificação deve ser apresentada, de preferência, à instância mais próxima do local da 

suspeita, por contato direto (presencial) ou qualquer meio rápido de comunicação, de forma 
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imediata, para permitir a investigação oficial e a pronta resposta conforme a necessidade de 

controle ou erradicação estabelecidos pelo SVO.   

O link agricultura.gov.br/notificacao 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.agricultura.gov.br/notificacao
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Glossário  
 

Atendimento 

Cada visita realizada pelo SVO à unidade epidemiológica para investigação. 

Caso suspeito 

De acordo com a definição para cada doença, sendo em geral baseado em mortalidade, sinais 

clínicos ou lesões compatíveis, indícios de vínculo epidemiológico de exposição a um foco ou 

existência de um resultado de teste de triagem ou não oficial. (Fichas Técnicas em anexo) 

Caso provável  

Caso suspeito investigado e comprovado pelo médico veterinário oficial, com colheita de 

amostra para diagnóstico confirmatório. 

Caso confirmado 

Caso que atende aos critérios de confirmação (clínicos, epidemiológicos ou laboratoriais) 

segundo a definição de cada doença (Fichas Técnicas em anexo). 

Caso descartado  

Caso provável que não atendeu aos critérios de confirmação, segundo a definição de cada 

doença. 

Classificação da notificação  

Classificação pelo médico veterinário oficial de cada notificação como:  

a) procedente - Suspeita de acordo com os critérios de investigação pelo serviço 

veterinário oficial e em condições de ser atendida, o que gera uma ocorrência; ou  

b) improcedente - Dados não permitiram localizar o estabelecimento e não foi possível 

contatar o notificante ou Suspeita não se enquadra nos critérios de investigação pelo serviço 

veterinário oficial. As notificações improcedentes permanecem disponíveis e auditáveis no 

sistema, sendo possível sua reclassificação, se necessário.  

 

Classificação da investigação clínica  

Classificação pelo médico veterinário oficial de cada atendimento de uma ocorrência como 

suspeita descartada (possível apenas no atendimento inicial), caso provável de doença-alvo 

de síndrome ou de outra doença, foco (atendendo ao critério de definição de caso de cada 

doença) ou caso descartado (aplica-se a partir do segundo atendimento). 
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Critério de definição de caso  

Conjunto de critérios de diagnóstico que devem ser atendidos para se identificar um 

indivíduo/animal como caso confirmado de uma determinada doença e, consequentemente, 

identificar a ocorrência como foco. Pode ser baseado em critérios clínicos, laboratoriais e 

epidemiológicos ou uma combinação desses critérios.   

Data do diagnóstico conclusivo  

Data do resultado de teste confirmatório ou do atendimento em que foi definido o diagnóstico 

conclusivo de uma ocorrência por critério clínico-epidemiológico, tanto para confirmar uma 

doença quanto para descartar doenças-alvo da vigilância em questão. 

Diagnóstico conclusivo  

Diagnóstico final de uma ocorrência, podendo se tratar de suspeita descartada, caso 

descartado de uma ou mais doenças e/ou foco de uma doença, atendendo ao critério de 

definição de caso de cada doença. 

Foco  

Unidade epidemiológica na qual foi confirmado pelo menos um caso da doença ou infecção 

(conforme respectivas definições de caso/ ver FICHAS TÉCNICAS), independentemente da 

espécie ou das medidas aplicadas pelo SVO.  

Ocorrência  

Evento de saúde animal relacionado a uma unidade epidemiológica sob investigação pelo SVO, 

decorrente de uma suspeita notificada ou de um caso provável de determinada 

doença/síndrome, que compreende todos os atendimentos realizados durante a investigação. 

Provável início do evento  

Data em que foram observadas as primeiras manifestações da doença ou infecção, segundo 

avaliação do médico veterinário responsável pelo atendimento, baseada na anamnese e 

inspeção clínica realizadas. No caso de investigação motivada por resultado de teste de 

diagnóstico, a data da colheita das amostras que resultaram positivas pode ser uma estimativa 

da data de provável início do evento, quando não houver a informação mais precisa da data 

de início dos sinais. 

Suscetíveis  

Número total de animais das espécies suscetíveis existentes na unidade epidemiológica desde 

o início da suspeita, incluindo os que morreram pela doença. Esse dado não será registrado 

nos atendimentos, mas estará disponível no relatório de exportação e será calculado pelo 

sistema como a soma do número de animais existentes no dia da inspeção no primeiro 

atendimento e o número de mortos registrado no primeiro atendimento. 
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Suspeita descartada  

Caso suspeito que não foi classificado pelo médico veterinário oficial como caso provável nem 

atendeu aos critérios de confirmação, segundo a definição de cada doença. 

Tempo de ação  

Intervalo entre a data de provável início do evento e a data da notificação ao SVO. 

Tempo de reação  

Intervalo entre o recebimento da notificação SVO e o primeiro atendimento. 

Unidade epidemiológica  

Grupo de animais com relação epidemiológica definida e com probabilidades semelhantes de 

exposição a um determinado patógeno, de acordo com a caracterização realizada pelo SVO. 

Pode ser constituída por uma ou grupo de propriedades rurais contíguas, parte de uma 

propriedade rural ou grupo de animais suscetíveis à doença compartilhando o mesmo 

ambiente ou sob práticas de manejo e condições de biosseguridade comuns. 

Validação  

Confirmação de foco pelo setor competente do Departamento de Saúde Animal. 

Vínculo epidemiológico  

Ligação ou contato existente entre casos prováveis ou confirmados de uma doença e outros 

animais suscetíveis, indicando a possibilidade de transmissão do agente infeccioso, de acordo 

com caracterização realizada pelo SVO. 

 

Para as explorações apícolas, considerar as seguintes definições:  

Colmeia: uma caixa ou receptáculo qualquer em uso (ou já utilizado) para abrigar abelhas, 

seja a colônia completa ou não. É a unidade básica para determinação de caso de doença.  

Apiário: local onde estão alojadas as colmeias, delimitado espacialmente de outro apiário. É 

a unidade básica para determinação de foco de doença.  

Foco de doença apícola: apiário onde tenha sido encontrada colmeia que apresente doença. 
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Módulo I  –  Acesso, Cadastros e Configuração 

 

1. Informações básicas  

  Acessando o sistema 

Para testes e treinamentos, a aplicação está disponível no portal de aplicativos Web do MAPA, em 

ambiente de Homologação. O usuário deve acessar o link https://homolog.agricultura.gov.br/, 

selecionar a opção SEGAUT para autenticação corporativa e, em seguida, selecionar [SISBRAVET - 

Sistema Brasileiro de Vigilância e Emergências Veterinárias].  

Para uso real, o sistema está disponível em ambiente de Produção, no portal de aplicativos 

http://sistemasweb.agricultura.gov.br, opção  [SISBRAVET - Sistema Brasileiro de Vigilância e 

Emergências Veterinárias] ou diretamente pelo link http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sisbravet. 

Para ser cadastrado no sistema e realizar o primeiro acesso, o usuário deverá entrar em contato com 

o gestor responsável pelo sistema de acordo com a sua lotação (SVE-UF, SFA-UF ou DSA). 

 

 Perf is de acesso 

Por motivos de segurança, o acesso a todos os sistemas do MAPA é diferenciado. Para que o usuário 

possa ser cadastrado no sistema é necessária a indicação de um perfil. Cada usuário somente poderá 

acessar as funcionalidades e opções do sistema que estiverem cadastradas em seu perfil de acesso.  

A seguir são apresentados os perfis configurados no e-SISBRAVET atualmente, bem como os itens de 

menu aos quais cada perfil tem acesso para edição. Quando a edição é permitida apenas para algumas 

funcionalidades de determinado menu, essa se encontra entre parênteses. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://homolog.agricultura.gov.br/
http://sistemasweb.agricultura.gov.br/
http://sistemasweb.agricultura.gov.br/sisbravet
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 * Perfis nacionais, com restrição apenas de comunicações automáticas por espécies e/ou doenças. 

**Avaliar a necessidade e impacto do registro de notificação por servidores administrativos, considerando que a 
classificação por médico veterinário oficial deve ocorrer imediatamente após o recebimento da notificação. 

 

2. Parametrização do e-SISBRAVET 

Visando à autonomia na parametrização do e-SISBRAVET, nas abas de Cadastro e Configuração, é 

possível incluir/alterar informações que vão permear diversas etapas da notificação e investigação, 

sendo sua gestão responsabilidade dos usuários com perfil Administrador. Diante disso, a qualquer 

momento, diante da percepção de ausência de algum elemento importante no sistema relacionado ao 

menu Cadastro, pode ser solicitada aos Administradores sua inclusão. O e-SISBRAVET  traz ainda a 

possibilidade de cadastrar mensagens e avisos automáticos relacionados a passos específicos no 

sistema.  

A seguir, serão detalhados os Menus Atividades, Comunicação, Cadastros, Configuração e Usuários. 

Perfil Cadastros Configuração Atividades e 
Comunicação 

Notificação Ocorrência Relatórios Usuários 

Administrador X X X X X X X 

DSA      X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

PNSA*      X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

PNEFA*      X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

PNSS*      X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

DSR*      X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

DSEA*      X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

SFA   X  
(Unidade 

Informante e 
Responsável) 

  X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

Epidemio X  
(Unidades 

Informantes) 

X  
(Unidade 

Informante e 
Responsável) 

  X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

SVE   X  
(Unidade 

Informante e 
Responsável) 

  X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

Regional   X  
(Unidade 

Informante e 
Responsável) 

  X X X X  
(Cadastro de 

usuários) 

UVL       X X X   

Administrativo**       X 
(Registro de 
notificação) 
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3. Menu Atividades  

As funcionalidades do Menu Atividades foram adaptadas para a inclusão de Fichas Técnicas das 

doenças com informações acerca do agente, espécies suscetíveis, vigilância, sinais, definições de caso, 

diagnóstico, medidas a serem adotadas e prazo para encerramento do foco/ conclusão da 

investigação. A ficha técnica relacionada à doença a ser investigada, com base na classificação da 

notificação, é exibida no momento da Preparação para atendimento, na aba Orientações. Elas podem 

ser consultadas ainda como anexo do Manual do Usuário, clicando-se no botão Ajuda, no canto 

superior direito da tela, ou na comunidade do Sistema Nacional de Informação Zoossanitária na CATIR 

(www.catir.agricultura.gov.br).  As Fichas Técnicas foram elaboradas pela Coordenação de Animais 

Terrestres em conjunto com a Coordenação de Informação e Epidemiologia. 

 

4. Menu Comunicação  

Além do cadastro de mensagens, o e-SISBRAVET possibilita a configuração de comunicações 

automáticas a serem exibidas no sistema e enviadas para o e-mail dos destinatários definidos, 

considerando perfil e área de atuação. Inicialmente, apenas os usuários com perfil Administrador 

poderão incluir/alterar as comunicações do sistema. 

Funcionalidade Passos que disparam comunicação automática UVL Regional Epidemio SVE SFA 
Perfis 

nacionais 

Notificação 

Registro de notificação X X X X   

Informação insuficiente para identificar estabelecimento X X     

Suspeita não se enquadra nos critérios de investigação pelo SVO  X X     

Notificação classificada e em condições de ser atendida X X X X   

Ocorrência 

Preparação de atendimento concluída X X X    

Investigação registrada - caso provável de doença-alvo de síndrome X X X X X X* 

Investigação registrada - foco X X X X X X** 

Investigação registrada - suspeita descartada X X X X   

Ocorrência encerrada X X X X   

Ocorrência encerrada sem investigação X X X X X  

Registro de vínculo epidemiológico X X X    

Vínculo 
epidemiológico 

Registro de novos vínculos epidemiológicos X X X    

Vínculo epidemiológico selecionado para inspeção X X X    

Vínculo epidemiológico não inspecionado X X X    

Vínculo epidemiológico reaberto X X X    

Vínculo epidemiológico encerrado - FORM IN X X X  X  

Vínculo epidemiológico encerrado - FORM VIN X X X    

*Exceto para perfil DSR (Síndrome Nervosa) 

**Depende da doença 

 

http://www.catir.agricultura.gov.br/
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5. Menu Cadastros  

 

Aos usuários com perfil Administrador, é possível, neste menu, incluir/alterar os itens Agravo não 

infeccioso, Condição zoossanitária/risco, Doença, Espécie animal, Exploração pecuária, Sinais 

clínicos e Síndrome. Aos demais usuários, esses itens estão disponíveis apenas para consulta e 

exportação (extensão .xls). 
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 Unidade Informante 

O item Unidade Informante é o único disponível para inclusão/alteração pelos usuários com perfil SFA 

e Epidemio. A partir de carga inicial feita pelos Administradores, com a última atualização disponível 

das UVLs e Regionais de todos os SVEs, é possível a gestão das Unidades Informantes conforme nível 

de permissão e área de abrangência do usuário. 

 

 

 

 

 

 

 

 Consultar Unidade Informante  

Ao clicar em Unidade Informante, no menu Cadastro, o sistema exibirá a tela de consulta, conforme 

mostra a figura a seguir para o tipo Estadual. As consultas se estendem à organização das Regionais e 

às UVLs de cada UF.  

 

Ao clicar no hiperlink do nome do SVE, os detalhes da unidade informante serão expostos e 

poderão ser realizadas alterações de nome, inclusão de logo/brasão para emissão de 

documentos e formulários personalizados. 
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A seleção do item “Com restrição de atendimento por UVL e Regionais de mesma UF” 

permite limitar o acesso de cada Unidade Informante aos usuários vinculados a elas. Isso limita 

a atuação dos usuários, mas pode vir a permitir maior controle do sistema futuramente. Não 

se recomenda, entretanto, a adoção dessa restrição no momento atual de implantação do 

sistema. 

 

Para consultas de UVL, preencher no mínimo a UF e clicar em “Consultar”. A tela de resultado 

apresentará a organização das UVLs de cada UF, com o Nome de Unidade Informante, 

Município (sede) e Número de Municípios subordinados, existência de vínculos (registros 

vinculados no sistema) para aquela Unidade e se ela está “Ativa” ou “Inativa”. Os títulos com 

hiperlink podem sem clicados para organização da lista por ordem alfabética. 
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O número e nome dos municípios que compõem cada UVL podem ser consultados por meio 

do hiperlink (número na coluna Número de Municípios). 

 

Ao clicar no hiperlink com o nome da UVL na coluna Nome de Unidade Informante, a 

organização atual da UVL será apresentada, podendo ser modificada pelo usuário local, 

responsável por aquela unidade informante. 
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Só haverá município disponível para subordinação se este estiver desvinculado de uma UVL. Para 

disponibilizar um município ele deverá ser movido da parte direita da dual List para a parte esquerda.  

Após movimentar os municípios desejados, optar por deixar a UVL ativa ou inativa (sem municípios ela 

pode ser inativada), escrever obrigatoriamente a Justificativa para o 

remanejamento/extinção/inativação e clicar em Confirmar para efetivar a mudança. Ainda, o nome 

da UVL poderá ser alterado. 

O município sede da UVL não poderá ser “desvinculado”, isso só será possível se a UVL for excluída ou 

inativada. 

 

 

Após a remoção de determinado município da subordinação de uma UVL ele estará disponível para 

integrar outras UVLs da mesma UF, como apresentado nos dois exemplos a seguir, com disponibilidade 

para compor as UVLs de Abadiânia e Alto Paraíso de Goiás, assim como estaria disponível para todas 

as UVLs do estado de Goiás. 
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Dessa forma, a partir da carga inicial realizada, cada SVE poderá administrar suas UVLs 

remanejando municípios entre elas, desde que estejam, primeiramente, desvinculados de 

qualquer UVL. 

O histórico das alterações pode ser acessado por meio do botão Histórico, no canto inferior 

direito da página. 
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A gestão das Unidades Regionais segue a mesma lógica, devendo-se desvincular as UVLs de 

outras unidades Regionais para serem incorporadas a novas estruturas. Ao realizar essas 

modificações, toda a abrangência de municípios será reajustada às novas configurações de 

UVLs e Regionais. 

Além da carga inicial, outras UVLs e Unidades Regionais poderão ser criadas, clicando-se no 

botão NOVO, no canto inferior direito da página. 
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Assim como no remanejamento de municípios e UVLs, para a composição de novas unidades 

informantes devem existir municípios e UVLS “livres”, desvinculadas de outras estruturas para 

comporem outras UVLs e Regionais. Apenas as unidades “livres” serão apresentadas na parte 

esquerda da Dual List e deverão ser movidas para a parte direita, com posterior confirmação 

da operação. 

Ainda, UVLs e Unidades Regionais podem ser excluídas ou inativadas no , com o 

comportamento de exclusão ou inativação determinado pela existência ou não de vínculos 

(registros, investigações, usuários, etc) com a estrutura. 

Quando a estrutura não possuir vínculos, os municípios e UVLs serão automaticamente 

“liberados” para novas conformações de Unidade Informante. 

Quando já houver vínculos, a Unidade Informante será apenas inativada e não excluída, mas 

suas unidades subordinadas serão liberadas para outras configurações. Essas Unidades 

Informantes inativadas não poderão ser reativadas se seus municípios já tiverem sido 

vinculados a outras Unidades Informantes. 

 

6. Menu Configuração  

No menu Configuração, estão disponíveis para o perfil Administrador as funcionalidades de 

configuração das doenças – associação a espécie(s) animal(is), sinais, critérios de confirmação 

de caso e formulários anexos específicos —, vinculação entre doença e síndrome, vinculação 

entre doença e condição zoossanitária/risco, e vinculação entre Unidade Informante e 

responsável. A única funcionalidade disponível para usuários com perfil SFA, Epidemio, SVE e 

Regional é a última, a qual será detalhada a seguir. 

 Vincular Unidade Informante e Responsável  
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Ao clicar no link do Nome da Unidade Informante a ser vinculada a um responsável, é habilitada a 

tela a seguir. O endereço a ser cadastrado é o endereço da Unidade Informante e ficará disponível 

para consulta externa na tela de notificação pela internet. 

 

 

7. Menu Usuários  

No menu Usuários, estão disponíveis apenas para o perfil Administrador as funcionalidades 

de cadastro de perfis e configuração das funcionalidades às quais cada perfil terá acesso (Perfil 

e Vincular grupo de acesso).  Para os demais usuários, está disponível a funcionalidade de 

consulta/cadastro de usuários e atribuição de perfil em Usuários > Usuário.  
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Clicando-se em Novo, é apresentada a tela a seguir. 

Após “Confirmar” o cadastro do usuário, é habilitada a aba “Configurar perfil”, na qual se 

deve selecionar um perfil para cada usuário e clicar em “Confirmar”. Para os usuários com 

permissão para cadastrar outros usuários (perfis nacionais, SFA, Epidemio, SVE e Regional), é 

possível atribuir ao novo usuário perfil de mesma hierarquia ou mais restrito que o seu. 

 

Por política de segurança do MAPA, a exclusão ou edição de e-mail atribuído a um usuário é 

realizada apenas pela Coordenação-Geral de Tecnologia da Informação – CGTI. Sendo assim, 

se houver um e-mail antigo ou cadastrado errado no e-SISBRAVET, será necessário incluir o 

correto. 

Especialmente para o SVE, é necessário atentar para a inativação do usuário quando o servidor 

for desligado do Órgão. Para isso, basta consultar o usuário, clicar no Status Inativo e 

confirmar. 
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Módulo II  –  Notificação e Ocorrência  

 

1. Registro de notificação no e-SISBRAVET 

A notificação no pode ser realizada de duas formas: diretamente por qualquer 

cidadão ou profissional relacionado à saúde animal que tenha conhecimento de suspeitas ou 

casos de doenças  (notificação pela internet) e pelo médico veterinário do Serviço Veterinário 

Oficial que recebeu notificação de suspeitas ou resultados laboratoriais de doenças 

(notificação pela intranet), conforme descrito a seguir. 

 

1.1 Registro de notif icação pela internet  

O permite o registro de notificações pela internet através do endereço 

agricultura.gov.br/notificacao para qualquer cidadão ou profissional ligado à saúde animal que 

tenha conhecimento de suspeitas ou casos de doenças. 

A notificação registrada será direcionada para a Unidade Veterinária Local (UVL) vinculada ao 

município de localização dos casos suspeitos ou confirmados registrados na notificação.  

Na página de notificação são apresentadas informações sobre a importância da notificação, o que 

notificar (critérios e lista de doenças) e como realizar uma notificação. Além disso, disponibiliza a 

lista de endereços das unidades veterinárias cadastradas no sistema, para que o usuário possa 

entrar em contato diretamente com o SVO para esclarecer dúvidas sobre a notificação.  

A notificação imediata ao SVO é obrigatória para qualquer suspeita de doenças da categoria 1,2 

e 3 da IN MAPA nº 50/2013, doenças ausentes ou nunca detectadas no país, exóticas ou 

emergentes, doenças sujeitas a programas oficiais de vigilância ou que requerem intervenção 

oficial para prevenção, controle ou erradicação. Além dessas doenças, ocorrência de sinais 

clínicos suspeitos de causa desconhecida em grande número de animais ou causando alta 

mortalidade também devem ser notificadas.  

Podem ser registradas também notificações de outras doenças, como casos confirmados de 

doenças que constam da categoria 4 da IN 50/2013, que são presentes ou endêmicas no país e não 

há previsão de aplicação de medidas oficiais de controle ou erradicação. As notificações dessas 

doenças, quando já confirmadas, devem ser mantidas na base de notificações do SVO para 

consultas e monitoramento, mas não precisam necessariamente gerar uma investigação oficial, se 

o diagnóstico for conclusivo e não houver sinais compatíveis com as doenças-alvo de vigilância ou 

da Lista 1, 2, e 3 que deveriam ser obrigatoriamente descartadas. 

Ao registrar uma notificação, o notificante deve informar dados básicos como: sua 

identificação(opcional), identificação da localização dos animais suspeitos, espécie afetada e 

número de animais, presença de sinais clínicos, doença suspeita, data de início e existência de 

resultado laboratorial, que deve ser anexado obrigatoriamente, quando houver. 

http://www.agricultura.gov.br/notificacao
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Ao final da notificação, é gerado um número de protocolo que permite o acompanhamento para 

o notificante saber se houve o atendimento pelo SVO, e uma opção para impressão do protocolo 

e do formulário preenchido da notificação realizada.  

Assim que a notificação for finalizada, será incluída na Lista de Notificações Pendentes de 

Classificação > Consulta > Aba Notificação da respectiva UVL vinculada ao município da localização 

dos animais, onde o Médico Veterinário Oficial (MVO) poderá consultar e classificar 

posteriormente.  

 

1.2 Registro de notif icação pela intranet  

 

Qualquer notificação de suspeitas de doenças das Listas 1, 2, 3 da IN MAPA nº 50/2013, doenças 

exóticas ou emergentes ou outras condições que requerem investigação pelo SVO, recebidas de 

qualquer origem (proprietário, veterinários, terceiros, pesquisadores etc.) e por outros meios 

(telefone, e-mail, pessoalmente, rumores etc.) devem ser registradas imediatamente no 

 pelo responsável pela respectiva UVL

Notificação 

> Registro. 

O registro deve se basear nas informações recebidas do notificante, buscando inserir o máximo 

possível de dados para sua identificação (opcional), data e hora de recebimento da notificação, 

identificação correta da localização dos animais suspeitos, para permitir a investigação, espécie 

afetada e número de animais, presença de sinais clínicos, doença suspeita, data de início e 

existência de resultado laboratorial, que deve ser anexado obrigatoriamente, quando houver.  

Ao final do registro da notificação, é possível escolher a opção para impressão do protocolo e do 

formulário preenchido da notificação realizada e a opção para classificação preliminar da 

notificação.   

Se não for realizada a classificação preliminar em seguida ao registro da notificação, a mesma será 

incluída na Lista de Notificações Pendentes de Classificação > Consulta > Aba Notificação e o MVO 

da respectiva UVL vinculada ao município da localização dos animais poderá consultar e classificar 

posteriormente.  

 

 

 

 



 

 24 

e
-S

IS
B

R
A

V
E

T
 |

  
Ja

n
e

ir
o

 d
e

 2
0

2
0

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fl
u

xo
gr

am
a 

d
e 

re
gi

st
ro

 d
e 

n
o

ti
fi

ca
çã

o
 e

 c
la

ss
if

ic
aç

ão
 d

e 
su

sp
ei

ta
 p

el
o

 S
V

O
 n

o
 S

IS
B

R
A

V
ET

 

* 
Se

 fo
re

m
 p

re
en

ch
id

o
s 

o
s 

d
ad

o
s 

e 
an

ex
ad

o
 la

u
d

o
 la

b
o

ra
to

ri
al

 p
ar

a 
A

IE
, M

o
rm

o
, B

ru
ce

lo
se

, T
u

b
er

cu
lo

se
 o

u
 R

ai
va

, a
o

 c
o

n
fi

rm
ar

, s
er

á 
ge

ra
d

o
 d

ir
et

am
en

te
 

o
 n

º 
d

e 
O

co
rr

ên
ci

a,
 s

em
 p

as
sa

r 
p

o
r 

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 n

em
 P

re
p

ar
ar

 p
ar

a 
at

en
d

im
en

to
. 



 

 

25 

e
-S

IS
B

R
A

V
E

T
 

2. Classificar Notificação  

A classificação é o enquadramento da notificação  em determinados critérios e deve ser realizada 

de duas formas: consultando a Aba Notificação > Classificar > Pendente de Classificação > 

Notificações pendentes > Classificação preliminar ou, quando o registro da notificação for realizado 

pelo MVO oficial pela intranet, ele também pode classificar assim que finalizar o registro da 

notificação, na opção Classificar. 

É necessário fazer a classificação preliminar ou enquadramento quanto aos seguintes critérios: 

a)  possibilidade de investigação oficial, escolhendo entre as seguintes opções:  

- Dados não permitiram localizar o estabelecimento e não foi possível contatar o notificante 

Opção indicada quando for recebida uma notificação sem dados suficientes para a investigação. 

Essa notificação será classificada no sistema como Improcedente.  

Inserir no campo Observações solicitação ao notificante para que entre em contato com o SVO a 

fim de fornecer mais informações quanto à localização do estabelecimento. Caso o SVO obtenha 

mais informações que viabilizem localizar o estabelecimento, essa notificação poderá ser 

reclassificada. 

- Suspeita não se enquadra nos critérios de investigação pelo serviço veterinário oficial  

Opção indicada quando for recebida uma notificação de doença ou outro tipo de agravo que não 

cumpre os critérios de notificação imediata e não requer investigação (ex: doenças da categoria 4 

da IN 50/2013 e outras doenças endêmicas com diagnóstico provável/confirmado, desde que as 

informações da notificação não apresentem indícios para suspeitar de doenças das categorias 1, 2 

e 3 da IN 50/2013). 

Essa notificação será classificada no sistema como Improcedente. 

  -  Suspeita de acordo com os critérios de investigação pelo serviço veterinário oficial e em condições 

de ser atendida 

Opção indicada quando as informações da notificação apresentam evidências de doenças das 

categorias 1, 2, 3 da IN 50/2013 ou doenças exóticas ou de causas desconhecidas, sendo necessária 

a intervenção obrigatória do SVO para esclarecimento do diagnóstico ou aplicação de medidas 

zoossanitárias.  

Essa notificação será classificada no sistema como Procedente. 

 

b)  tipo de síndrome ou doença notificada, de acordo com os dados informados na 

notificação. 

A opção de classificação como doença ou síndrome depende dos sinais clínicos, lesões ou outros 

elementos (ex.: laudo laboratorial) informados na notificação, podendo ser compatíveis ou com as 
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doenças-alvo das Síndromes Vesicular, Hemorrágica dos Suínos, Neurológica ou Respiratória e 

Nervosa das Aves, ou com alguma outra doença específica cadastrada para a espécie informada. 

A classificação permite delimitar o tipo de notificação e estabelecer o objetivo da investigação para 

a síndrome ou doença específica, permitindo organizar melhor a investigação (ex: preparação para 

colheita de amostras adequadas para diagnóstico relacionado com a suspeita identificada).  

Se for necessário e houver informações suficientes para isso, uma notificação já classificada em 

qualquer categoria pode ser reclassificada, a critério do MVO, antes de iniciar o atendimento, 

acessando a Aba Notificação > Consultar, onde ele deve selecionar a notificação e acessar a opção 

Reclassificar. 

IMPORTANTE: Para as notificações de AIE, Mormo, Brucelose, Tuberculose e Raiva registradas pelo 

MV oficial pela intranet com a inclusão de um resultado válido de teste de diagnóstico apresentado 

por MV habilitado ou enviado por laboratórios credenciados, o sistema gera automaticamente 

uma ocorrência, sem necessidade de classificação. Assim, o MVO só deve inserir as notificações 

cujos resultados foram verificados previamente. Se houver notificação dessas doenças sem 

inclusão de diagnóstico válido ou pela internet, a notificação deverá ser classificada de acordo com 

as opções informadas anteriormente. 

 

3. Consultar Notificação  

As notificações registradas podem ser consultadas em Notificação > Consultar, permitindo 

gerenciar e promover as providências necessárias para classificação e investigação. 

A consulta pode ser realizada a partir de alguns parâmetros informados na notificação: 

enquadramento, número de protocolo, número de ocorrência, período e via de recebimento, 

UF/município, espécies, síndrome ou doença. 

Os resultados da consulta aparecem em uma lista, de acordo com a seleção do enquadramento: 

Pendentes de Classificação, Improcedentes ou Procedentes. Ao selecionar entre essas categorias, 

é possível verificar individualmente a situação de cada notificação registrada.  

Para as Improcedentes, é informado o motivo da improcedência.  

Todas as notificações pendentes de classificação devem ser imediatamente avaliadas e 

classificadas, para providências de atendimento.  

As notificações classificadas como procedentes permanecem com status de “Em atendimento” na 

consulta da notificação até que seja inserido o registro do primeiro atendimento, e devem ser 

investigadas dentro dos prazos definidos para a síndrome ou doença registrada. 

 

4. Investigação de Ocorrências  

Para iniciar o registro de uma investigação deve-se abrir a aba Ocorrências. 
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As Opções de Investigação de Ocorrência são: Preparar Atendimento, Imprimir Formulários e 

Registrar/atualizar investigação. 

 

5. Preparar Atendimento e Imprimir Formulários  

Após concluir a classificação da notificação, imediatamente abre-se uma caixa de Confirmação, 

com a opção de Preparar para atendimento da ocorrência gerada, que o MVO pode iniciar neste 

momento ou posteriormente, respeitando o prazo para atendimento exigido.  

Para preparar atendimento posteriormente à classificação da notificação ou para ocorrências 

geradas automaticamente na notificação pela Intranet (BRU, TUB, AIE, Raiva), deve-se acessar 

Menu -> Ocorrência -> Investigação -> Preparar para atendimento.  

Nessa página é possível verificar o número de protocolo, data, síndrome ou doença, espécie 

UF/município das notificações já classificadas, que estão pendentes de atendimento e Reclassificar 

ou Iniciar preparação. 

Ao entrar em Preparar atendimento estão disponíveis as seguintes funcionalidades: 

- Agendamento: marcar a data e hora do atendimento. É possível agendar um atendimento 

imediato ou futuro, e também registrar um atendimento já realizado. 

- Levantamento de Informações: onde é possível consultar dados de identificação do 

estabelecimento e do produtor que já existam na base de dados da PGA. Ao fazer uma consulta, o 

sistema busca automaticamente as propriedades que atendem aos critérios registrados, sendo 

possível selecionar a propriedade que vai ser atendida, se ela estiver na base da PGA, e os dados 

são carregados na aba de Informações do estabelecimento. 

Quando os dados de Informação são carregadados, pode-se acessar outras abas: População 

animal, Vacinação, Movimentação animal, Propriedades Relacionadas, Histórico de investigações 

existentes.   

Na Aba Atividades/Orientações são disponibilizados os documentos de orientação para as 

investigações referentes ao tipo de suspeita que será investigada. Foram incluídas as Fichas 

Técnicas com orientações de cada doença sobre a investigação, colheita de amostras, laboratório 

e testes diagnósticos recomendados, e as definições de caso que serão utilizadas para confirmação 

de cada doença. Para algumas doenças, também foram disponibilizados os Planos de Contingência 

e algumas normas específicas dos programas oficiais de vigilância. 

Somente após concluir a Preparação do Atendimento é gerado o número definitivo da Ocorrência, 

e o MVO pode imprimir um resumo. 

Após essa confirmação é habilitada a opção para Imprimir os Formulários e Anexos para levar para 

o atendimento: FORM IN, FORM SV,FORM SH, FORM SRN, FORM LAB. 

É possível também nesse momento ir diretamente para a opção Registrar a Investigação. 
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6. Registrar/Atualizar investigação    

O registro do atendimento pode ser iniciado imediatamente após concluir a Preparação para 

atendimento, ou posteriormente, acessando Ocorrência > Registrar/atualizar investigação, 

pesquisando o número de uma ocorrência existente que esteja pendente de atendimento ou já 

em andamento. 

Na mesma tela de Registrar/atualizar investigação, o MVO pode também registrar diretamente 

uma investigação de ocorrência identificada pelo SVO, sem necessidade de uma notificação prévia. 

Assim que ele registrar as informações, uma ocorrência é gerada e são habilitadas as abas de 

Identificação da Ocorrência, com informações sobre o estabelecimento e responsável pelo 

atendimento.  

 

Fluxograma de preparação para atendimento no SISBRAVET 
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 Atendimento inicial  

 

 

Fluxograma de registro de atendimento no SISBRAVET 
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 Identif icação da Ocorrência  

Excepcionalmente, é possível informar nessa tela que o atendimento não foi realizado, por não se ter 

conseguido localizar o estabelecimento ou por impossibilidade de acesso. Se não haverá outra 

tentativa de atendimento, deve-se informar ainda que a investigação (Ocorrência) está encerrada, 

informar maiores detalhes no campo “Observação” e clicar em “Concluir investigação”. Se ainda for 

ocorrer outra tentativa de atendimento, deve-se informar que a investigação não está encerrada e 

clicar em “Concluir atendimento”. 

 

Para o preenchimento das coordenadas geográficas, é necessário selecionar o “Datum utilizado” e 

informar Latitude e Longitude no modelo apresentado na tela. Preenchendo-se em um formato (Graus 

decimais ou Graus, minutos e segundos), o outro é automaticamente preenchido. 

Para preenchimento do campo “nome do proprietário”, é necessário informar o nome e clicar em 

“Inserir”.  

Se o usuário que estiver registrando a investigação for diferente do Médico Veterinário responsável 

pelo atendimento, é necessário selecionar o nome do Médico Veterinário responsável pelo 

atendimento na lupa. 

 

Ao “Salvar rascunho”, a aba seguinte, População animal, é habilitada. 
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 População animal  

O total existente de animais no estabelecimento deve ser preenchido com base na entrevista realizada 

no local e não apenas com base no levantamento das informações no cadastro dos SVOs. O total de 

animais no estabelecimento deve considerar o conjunto dos produtores rurais e das explorações 

pecuárias existentes.  

Seleciona-se uma espécie da lista suspensa e clica-se no símbolo +. 

 

Ao selecionar uma espécie, são habilitados os campos para registro dos dados quantitativos de 

população animal, além das características de exploração pecuária para seleção, quando se aplicar. 

 

O quadro deve ser preenchido com base nas seguintes orientações: 

▪ Animais existentes no dia da inspeção: total de animais existentes no dia da inspeção, 
segundo gênero, quando se aplicar. A informação sobre o total de animais no estabelecimento deve 
incluir todas as espécies existentes, independentemente de envolvimento direto com a suspeita 
clínica. 

As demais colunas devem ser preenchidas apenas para as espécies diretamente envolvidas na 

suspeita ou foco, de acordo com as definições abaixo: 

▪ Casos (prováveis ou confirmados, de acordo com a definição de caso da doença ou afecção 
investigada): animais doentes ou infectados em decorrência da síndrome ou doença investigada, 
desde o aparecimento dos sinais clínicos ou do resultado laboratorial. Incluem também os animais 
com resultados positivos a testes laboratoriais (indicando infecção) mesmo na ausência de sinais 
clínicos. Neste último caso, deverão ser consideradas as orientações específicas para cada tipo de 
doença ou síndrome envolvida na suspeita investigada, de acordo com as instruções dos setores 
responsáveis (Ver FICHAS TÉCNICAS, anexo); 
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▪ Mortos: animais mortos em decorrência da síndrome ou doença investigada, desde o 
aparecimento dos sinais clínicos (estes devem estar incluídos entre os existentes desde o início da 
ocorrência e entre os doentes ou casos). Não devem ser incluídas mortes por causas distintas da 
doença investigada. Mortes devido à doença investigada não devem ser incluídas nas colunas 
Abatidos e Destruídos. Lembrar que os mortos devem estar incluídos entre os casos prováveis ou 
confirmados. 

▪ Abatidos: animais enviados para abate como medida de controle ou erradicação da doença, 
sob supervisão do SVO. Os animais Abatidos em matadouros não se limitam aos casos suspeitos ou 
prováveis e podem ser aproveitados para consumo a critério do serviço veterinário oficial. 

▪ Destruídos: animais eliminados, sob supervisão do SVO, com destruição total adotada como 
medida de controle ou erradicação da doença. Incluem também os animais abatidos para realização 
de necropsias visando a identificação de achados que possam contribuir para o diagnóstico. 
Observar que as colunas Abatidos e Destruídos representam campos excludentes, ou seja, a 
informação sobre determinado animal deve constar em apenas uma das colunas. A exemplo dos 
animais Abatidos, os animais Destruídos não se limitam aos animais doentes. 

Para as doenças e espécies que necessitam identificação individual dos animais abatidos ou 

destruídos como medida de controle ou erradicação, o responsável pela atividade deverá manter 

relação específica. Deverá, também, elaborar autos de abate ou de destruição de acordo com 

modelos definidos pelas áreas e setores técnicos envolvidos. 

▪ Examinados: animais submetidos à exame clínico ou necropsia durante o atendimento, 
incluindo exames em animais mortos não necropsiados. 

 

 

As informações de “Faixa etária” e “Características predominantes da exploração pecuária” são itens 

configuráveis pelos Administradores do sistema. Sendo assim, eventuais necessidades de 

correção/inclusão podem ser solicitadas aos Administradores. 

No ambiente de Homologação, algumas espécies, como bovinos e suínos, requerem ajustes na 

configuração das faixas etárias ou nas características predominantes da exploração pecuária. No 

ambiente de Produção, no entanto, elas serão apresentadas com a configuração correta.  

Ao “Salvar rascunho”, é habilitada a aba Investigação clínica. 
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 Investigação cl ínica  

Deve-se informar o “Provável início do evento” e a classifcação da investigação como:  

a) Suspeita descartada – opção a ser selecionada quando a suspeita for descartada por “ausência 

de animais susceptíveis”, “ausência de sinais clínicos compatíveis” ou “agravo não infeccioso”, 

que requer o detalhamento do agravo. As demais abas do registro da investigação são 

desabilitadas e encerra-se a investigação ao clicar em “Concluir investigação”. Se a suspeita da 

doença/síndrome investigada tiver sido descartada, mas tiver sido confirmada outra doença, 

assinalar “Foco” e especificar, na aba “Concluir atendimento”, as doenças descartadas e a 

doença confirmada, conforme orientação abaixo. 

 

Motivos para descartar suspeita e detalhamento do agravo não infeccioso. 

 

 

 

 

 

b) Caso provável -  opção a ser assinalada quando a suspeita é classificada como caso provável 

de doença-alvo de uma síndrome ou de outra doença. ( De acordo com definição de caso -

Ver FICHAS TECNICAS, anexo) 
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Ou 

c) Foco – opção a ser assinalada quando a investigação resultou em confirmação de uma doença. 

As informações da doença confirmada, da(s) doença(s) descartada(s) e do critério de definição 

de caso devem ser preenchidas na aba “Concluir atendimento”. O critério de definição de caso 

aplicado para confirmação de foco deve estar em conformidade com a FICHA TÉCNICA da 

respectiva doença (Anexos)  e comprovado pelos dados registrados na investigação clínico-

epidemiológica e laboratorial. 

 

Na aba Investigação clínica, deve-se ainda registrar a identificação de cada animal ou lote 

inspecionado que apresentou sinais clínicos/lesões ou teve amostras colhidas para teste laboratorial. 

Ao salvar rascunho, são habilitadas as abas Sinal clínico e Amostra.  

 

6.4.1  Sinal c l ínico 

Na aba Sinal clínico, são listados os animais/lotes identificados na “Investigação clínica”, devendo-se 

preencher as informações referentes aos sinais observados para cada um. 
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6.4.2  Amostra 

Na sub-aba Amostra, são também listados os animais/lotes identificados na Investigação clínica, 

devendo-se preencher as informações referentes ao tipo de amostra coletada, nº da colheita, meio de 

conservação e previsão de collheita pareada para cada um. Para repetir o animal, basta clica no 

símbolo +. As informações inseridas nesta aba gerarão o FORM LAB. Todas as amostras a serem 

enviadas para laboratório serão acompanhadas de FORM LAB, inclusive as amostras de Síndrome 

Neurológica. 

 

 

 Anexos específ icos  

Dependendo da doença/síndrome assinalada na Classificação da Investigação Clínica, é habilitada uma 

aba referente ao formulário anexo específico - Vesicular, Hemorrágica dos suínos, Aves (SRN), 

Nervosa e Equideos. Estão contempladas nessas abas apenas as informações específicas de cada 

anexo. Aquelas informações comuns a todas as investigações estão distribuídas nas demais abas de 

registro do atendimento. 

6.5.1  Vesicular  
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6.5.2  Hemorrágica dos suínos 

 

 

6.5.3  Aves 

 

 

6.5.4  Nervosa 
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6.5.5  Equídeos 

 

 Investigação epidemiológica 

A aba Investigação epidemiológica traz subabas, nas quais devem ser preenchidas as informações de 

para apoiar a investigação de causa e origem, e a identificação de vínculos epidemiológicos, além de 

movimentação animal, vacinações e administração de medicamentos. 

 

6.6.1  Informações de apoio  

Com objetivo de apoiar a investigação da causa da ocorrência e a identificação da provável origem, 

bem como apontar possíveis vínculos epidemiológicos e prioridades de vigilância, são apresentadas 

doze questões para as quais deverá ser respondido Sim, Não ou Sem informação. 

Na subaba Informações de apoio, deve-se ainda informar se há ou não vínculos epidemiológicos para 

essa propriedade. Assinalando-se “Sim”, após “Salvar rascunho”, a sub-aba Estabelecimentos 

vinculados é habilitada. 

 

 

6.6.2  Estabelecimentos vinculados  

Nesta subaba são incluídos os vínculos epidemiológicos, que ficarão disponíveis para consulta no menu 

Ocorrência > Vínculo epidemiológico > Registrar/Atualizar/Selecionar. Dependendo do resultado da 

inspeção nesses vínculos, será gerado FORM VIN (ausência de detecção de casos prováveis) ou nova 

ocorrência com registro em FORM IN. 
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É possível consultar o Nome do estabelecimento vinculado na base de dados da PGA ou pode-se 

apenas preencher o campo manualmente. Após registrar os dados de cada estabalecimento vinculado, 

é necessário clicar em “Incluir estabelecimento”. 

 

 

6.6.3  Movimentação 

Subaba para o registro do trânsito de animais, seus produtos e subprodutos, possivelmente relacionados 

com a ocorrência sob investigação. Por limitação de performance, é possível consulta à base de dados 

da PGA por ingresso ou egresso, no período máximo de 90 dias. Se não forem encontrados registros de 

movimentação na PGA ou para inclusão de outras movimentações, é possível cadastrar cada 

movimentação individualmente. Destacamos, porém, que nenhum dado preenchido no e-SISBRAVET 

atualiza a base de dados da PGA. Para o levantamento das informações, considerar tempos compatíveis 

com a evolução da doença e período de incubação (o período considerado deverá ser especificado no 

campo “Período avaliado em dias”). No caso do trânsito de animais, os campos devem ser preenchidos 

principalmente com movimentações não registradas por guias de trânsito animal - GTAs, uma vez que 

para movimentação oficial, poderá ser anexada lista indicando número da guia, data de emissão, espécie 

envolvida, total de animais e informações sobre origem e destino. Quando não houver informação, 

assinalar a opção de Situação “Sem informação”. 
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6.6.4  Vacinação 

Indicar as últimas vacinações efetuadas no rebanho do estabelecimento, relacionadas com a síndrome 

ou doença investigada. É possível consultar o nome comercial da vacina na base do SIPEAGRO ou incluí-

la manualmente. A partida da vacina deve ser registrada da seguinte forma: NN/AAAAA, sendo N número 

e A, ano.  

 

6.6.5  Medicamentos 

Informar os principais medicamentos que possam influenciar na manifestação de sinais clínicos ou no 

resultado dos testes laboratoriais da suspeita ou foco investigado. Indicar se foi efetuado tratamento 

e sua via de administração dentro de um período de até 30 dias anteriores ao provável início da 

ocorrência. É possível consultar o nome comercial do produto na base do SIPEAGRO ou incluí-lo 

manualmente. 
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6.6.6  Provável Origem 

A partir da investigação realizada, principalmente nos casos agudos, o médico veterinário deverá 

identificar elementos que representem as principais hipóteses para provável origem da ocorrência 

zoossanitária. Caso não haja qualquer hipótese consistente, assinalar a opção Não identificada. 

 

 Medidas 

Assinalar as opções disponíveis para indicar as medidas implantadas pelo SVO durante a investigação. 

Observar que, em algumas situações e para algumas espécies, atividades como destruição e vazio 

sanitário podem ter início logo na primeira visita do SVO. Caso não tenham sido realizadas medidas 

específicas pelo SVO, marcar a última opção: Não se aplica. A medida Interdição deve ser assinalada 

mesmo quando a proibição da movimentação/comercialização tenha ficado restrita a determinada 

espécie, e quando houver bloqueio de emissão de GTA para controle zoossanitário da propriedade. 

As atividades referentes a Abate sob inspeção e Destruição, quando realizadas, deverão ser 

quantificadas na aba População animal. Quando for exigida a identificação individual dos animais 

abatidos ou destruídos, o profissional responsável deverá providenciar lista com a relação específica e 

anexar no registro do atendimento na aba Concluir atendimento. 
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 Resultados Laboratoriais  

Na 1ª Versão do e-SISBRAVET, a inclusão dos laudos laboratoriais deverá ser feita dentro do registro 

de um atendimento, sendo necessário anexar um arquivo para cada doença e teste realizado. Deve-se 

informar ainda a data do recebimento do laudo (igual ou posterior à data do resultado) e a data do 

resultado (data de emissão do laudo). 

À semelhança da solução adotada no SIGEP – Sistema de Gestão de Estudos Epidemiológicos, será 

desenvolvido conexão do e-SISBRAVET com os sistemas da rede de Laboratórios Federais de Defesa 

Agropecuária via HUB Laboratorial. 

 

 

 

 Concluir Atendimento –  Caso Provável  

Tendo-se selecionado Caso Provável na investigação clínica, o sistema não permite a conclusão da 

investigação. Assim, a aba Concluir Atendimento prevê apenas inclusão de anexos e observações, 

além do botão Concluir atendimento. 

 

 

 Concluir Atendimento –  Foco ou Caso descartado 

A aba Concluir Atendimento assume outra configuração quando é selecionada a opção Foco ou Caso 

descartado (em atendimentos complementares) na Investigação clínica.  

Deve-se preencher nesta tela a doença confirmada; a(s) doença(s) descartada(s), se aplicável; o 

critério de definição de caso (seleção de um a partir das opções configuradas pelo DSA para cada 

doença), a data do diagnóstico conclusivo e informar se a investigação está encerrada ou não. 
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Tanto Foco quanto Caso descartado são considerados diagnósticos conclusivos de uma Ocorrência, 

portanto, quando houver doenças a serem descartadas e uma doença a ser confirmada, todas devem 

ser registradas no mesmo Atendimento. 

 

Nas ocorrências de vigilância sindrômica, deve-se priorizar descartar as doenças-alvo da síndrome em 

questão. Se, uma vez descartadas as doenças-alvo, for possível confirmar outra doença, selecionar as 

doenças-alvo na dual list de “Descartado” e a outra doença na lista “Confirmado”. 

 

 Registro de Ocorrência identif icada pelo SVO  

Para registrar no e-SISBRAVET uma Ocorrência que não foi decorrente de notificação, mas sim 

identificada diretamente pelo SVO durante alguma atividade de vigilância ativa, deve-se selecionar a 

opção Sim na tela Registrar/Atualizar investigação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na tela seguinte, o número da Ocorrência será gerado apenas após o registro da UF e município. As 

demais abas para registro do atendimento seguem a estrutura detalhada anteriormente. 
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 Atendimentos complementares  

Para registrar um atendimento complementar, deve-se acessar Ocorrência > Registrar/atualizar 

investigação, pesquisar o número da ocorrência e clicar em Registrar investigação complementar. 

 

As únicas alterações de tela entre o registro de atendimento inicial e de atendimentos 

complementares estão na População Animal e na Investigação Clínica. As demais telas apresentam a 

mesma estrutura e seus campos podem ser atualizados, se necessário. 

 

6.12.1  População animal  

A subaba Suspeita clínica é reservada para atualizar as informações populacionais e zoossanitárias, a 

partir da visita anterior, referentes apenas às espécies suscetíveis relacionadas à suspeita ou foco 

investigado, e segundo as faixas etárias ou espécies de aves disponíveis. A primeira coluna é carregada 

pelo sistema com o total de animais existentes no atendimento anterior, sem possibilidade de edição.  

Deve-se preencher então o total de animais existentes no dia da inspeção. Para as colunas: Casos 

confirmados; Casos prováveis; Mortos; Abatidos sob inspeção e Destruídos, deverão ser informados 

apenas os novos dados. Os dados acumulados desde a primeira inspeção são calculados pelo sistema. 

Para as demais colunas – Examinados (animais submetidos à inspeção clínica ou necropsia durante a 

visita), Ingressos e Egressos – deverão ser informados apenas os dados referentes à inspeção em curso. 
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Destaca-se que nas duas últimas colunas devem ser computados tanto ingressos e egressos por 

Movimentação animal quanto por Ocorrências. 

Lembrar que os animais mortos em consequência da ocorrência investigada devem estar incluídos 

entre os casos confirmados ou prováveis; as colunas Abatidos sob inspeção e Destruídos representam 

campos excludentes, ou seja, a informação sobre determinado animal deve constar em apenas uma 

das colunas; e que tanto os animais Abatidos sob inspeção como os Destruídos não se limitam aos 

casos confirmados ou prováveis. 

Obs.: especialmente em grandes explorações pecuárias sem identificação individual de animais, o 

reconhecimento de casos novos de determinada ocorrência trata-se de atividade de difícil execução. 

Para melhorar a qualidade da informação, deve-se contar com apoio dos responsáveis pelo manejo 

dos animais. Esses profissionais devem ser orientados a acompanhar e registrar o total de novos 

animais com sinais compatíveis com a doença investigada para informar ao SVO. 

 

Na subaba Ocorrências, informar as ocorrências observadas após atendimento anterior nas espécies 

suscetíveis, no que diz respeito a nascimento, morte por outra causa, furto, fuga ou extravio, e 

contrabando ou descaminho. Para cada espécie suscetível deverá ser informada a ocorrência o código 

da ocorrência e o total envolvido de animais. As ocorrências deverão ser computadas nas colunas 

Ingressos ou Egressos no quadro disponível na subaba Suspeita clínica. 

 

Na subaba Outros atendimentos, é possível visualizar os dados de população animal registrados em 

atendimento anterior. 
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6.12.2  Investigação cl ínica  

Em atendimento complementar, não se aplica a opção Suspeita descartada, mas é incluída a opção 

Caso descartado. O sistema prevê ainda a possibilidade de carregar os dados de animais ou lote com 

inspeção registrados em atendimento anterior. 

 

 

 Retif icação de registro de atendimento  

Para retificar o registro de um atendimento, é necessário consultar a Ocorrência no menu Ocorrência 

> Registrar/Atualizar investigação, clicar no link do atendimento a ser retificado e no botão Retificar. 

Quando há apenas o registro de um atendimento, é necessário apenas selecionar a Ocorrência e o 

sistema já habilita o botão Retificar. 

Só é possível retificar o registro de atendimento mais recente, uma vez que sua situação seja 

Registrado, em uma Ocorrência com situação Aberta ou Reaberta. Se necessário, o ponto focal de 

Epidemiologia do SVE ou da SFA pode solicitar à CIEP a reabertura de uma Ocorrência, exceto daquelas 

classificadas como Suspeita descartada. 

Atendimentos em situação Em edição equivalem a rascunhos, mas ficam disponíveis para visualização 

dos demais usuários, de acordo com a permissão de acesso. Diante disso, sugere-se que o atendimento 

seja mantido Em edição quando o profissional do SVO tiver dúvidas quanto ao conteúdo do registro. 

Dessa forma, é garantida a comunicação imediata às instâncias superiores – nível Central do SVE, SFA 

e DSA –, as quais podem contribuir para o esclarecimento das dúvidas. Deve-se atentar, no entanto, 

que com um registro Em edição, não é possível registrar atendimento posterior.  
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7. Validação 

Ocorrências classificadas como foco de doenças que requerem validação pelo DSA, ao serem 

encerradas, ficam disponíveis para consulta no menu Ocorrência > Aguardando validação. 
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A validação é realizada apenas por usuários com perfil Nacional, para as doenças referentes a sua 

competência, após o encerramento da investigação. Se for detectada alguma pendência, como a 

classificação como foco baseada apenas em teste de triagem, por exemplo, a Ocorrência assumirá a 

situação “Não validada” até que a pendência seja corrigida e a validação concluída. 

 

8. Vínculos epidemiológicos  

No menu Ocorrência > Vínculo epidemiológico > Registrar/Atualizar/Selecionar, é possível consultar 

Ocorrências com vínculos epidemiológicos com base nos dados da Ocorrência original ou na UF de 

localização dos vínculos epidemiológicos a serem inspecionados. 
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Ao selecionar uma Ocorrência e clicar em Selecionar vínculos, segue-se para tela com detalhamento 

dos dados de localização e situação dos vínculos epidemiológicos referentes àquela Ocorrência. 

 

 

Deve-se selecionar os vínculos com situação Pendente para selecioná-los para inspeção ou para 

justificar a não realização de inspeção. 

 

 

Na sequência, ao selecionar o vínculo a ser inspecionado, é necessário clicar em Iniciar inspeção e, 

posteriormente, em Registrar inspeção.  
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Ao clicar em Registrar inspeção, o sistema exibe mensagem para confirmar o registro de FORM VIN 

(ausência de casos prováveis) ou para direcionar para o registro de FORM IN, gerando nova Ocorrência. 
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Confirmando-se o registro de FORM VIN, é apresentada a tela a seguir. 
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9. Consultas, Relatórios e Exportações  

9.1 Consulta de notif icações 

No menu Notificações > Consultas, é possível consultar e exportar dados das notificações por 

enquadramento (Procedentes, Improcedentes e Pendentes de Classificação). O exemplo abaixo foi 

gerado a partir de perfil com abrangência Federal. Para usuários cuja abrangência do perfil é Estadual, 

Regional ou Local, é possível realizar consultas e exportações referentes a sua UF. 

Enquadramento: Procedente 

Uma vez exportada a consulta, pode-se filtrar/ordenar os registros por Município, Síndrome/Doenças 

ou outra informação de interesse. A exportação não traz os detalhes da Notificação, mas a partir do 

Protocolo, consulta-se a Notificação na íntegra. 
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Enquadramento: Improcedente 

 

 

Enquadramento: Pendente de classificação 
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9.2 Consulta de notif icações pendentes de preparação para 
atendimento  

No menu Ocorrência > Investigação > Preparar para atendimento, é possível consultar e exportar 

dados das notificações classificadas, mas que ainda não geraram uma Ocorrência (Preparação para 

atendimento pendente). 
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9.3 Consulta de ocorrências e Relatório da Invest igação  

 

No menu Ocorrência > Investigação > Registrar/Atualizar investigação, é possível consultar as 

ocorrências por uma série de filtros, inclusive com base na Situação – aberta, encerrada ou não 

validada. 

 

A partir do resultado da consulta, ao clicar no link do “Número da ocorrência”, é gerado um Relatório 

da Investigação em pdf, com um resumo dos dados da notificação e de cada atendimento daquela 

ocorrência.  
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Ao clicar no link da coluna Nº de atendimentos, as ocorrências são apresentadas em ordem crescente 

quanto ao nº de atendimentos, portanto, se houver ocorrências ainda sem atendimento registrado, 

estas serão exibidas nas primeiras linhas. 

 

9.4 Consulta de ocorrências pendentes de val idação pelo DSA 

No menu Ocorrência > Aguardando validação, pode-se consultar as ocorrências classificadas como 

Foco de doença que requer validação pelo setor competente do DSA e estão pendentes de validação. 

 

9.5 Formulár ios de investigação preenchidos 

No menu Ocorrência > Investigação > Imprimir formulários, pode-se gerar todos os formulários com 

os dados preenchidos em cada atendimento de uma determinada ocorrência. 
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9.6 Exportação dos dados das ocor rências 

No menu Relatórios > Ocorrências, na opção Geral, é possível exportar campos previamente definidos 

de uma ocorrência especificamente ou de várias, a partir dos filtros: Período, sendo necessário 

informar com base em qual Data – Data da notificação, Data de provável início, Data da investigação 

inicial, Data do diagnóstico final –, Espécie, Síndrome, Doença, UF, Município. Para perfis que não 

sejam de abrangência Federal, somente será possível exportar dados de ocorrências de sua UF. 
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Inicialmente, será necessário preencher no mínimo um filtro. No entanto, por questões de 

performance, para exportação de dados de muitas ocorrências, é recomendável o preenchimento de 

mais de um filtro.   

 

O arquivo Excel gerado é composto por cinco planilhas – Ocorrência, Atendimento, Resultado, Vínculo 

e Inspeções. Na planilha Ocorrência, buscou-se trazer campos que auxiliem a acompanhar a acorrência 

como um todo; os detalhamentos referentes a cada atendimento estão dispostos na planilha 

Atendimento. Todos os resultados laboratoriais registrados nos atendimentos da ocorrência estarão 

disponíveis na planilha Resultado. Os vínculos epidemiológicos incluídos para cada ocorrência 

aparecerão na planilha Vínculos, com detalhamento de cada inspeção realizada na planilha Inspeções. 

Todas as planilhas trazem o campo Número da ocorrência para relacionamento entre elas. Os demais 

campos serão detalhados a seguir. 
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Planilha Descrição geral Campo Descrição do campo 

Ocorrência Dados gerais/ 
acumulados da 

Ocorrência, 
apresentados 
em uma linha 

por Ocorrência 
e por espécie. 

Ocorrência relacionada Ocorrência que originou o vínculo 
epidemiológico. Campo aparece 
preenchido apenas quando o campo 
“Número da ocorrência” traz ocorrência 
gerada a partir de inspeção a vínculo 
epidemiológico.   

Data de provável início  Data de provável início informada na 
Investigação clínica 

Data da notificação  Data do recebimento da notificação 

Hora da notificação Hora do recebimento da notificação 

Data do atendimento inicial   

Hora do atendimento inicial   

Data do registro do 
atendimento inicial 

Data em que o primeiro atendimento 
foi registrado no sistema 

Tempo de ação  Intervalo em dias entre a data de 
provável início e o recebimento da 
notificação 

Tempo de reação Intervalo em horas entre o recebimento 
da notificação e o primeiro 
atendimento 

Intervalo entre atendimento e 
registro 

Intevalo em dias entre atendimento 
inicial e o registro no sistema 

Enquadramento do notificante   

Provável origem   

Situação Aberta, Encerrada, Não validada ou 
Reaberta 

Classificação da notificação   

Enquadramento no 
atendimento incial 

Classificação da investigação clínica no 
primeiro atendimento 

UF   

Unidade Informante UVL que tem o município da ocorrência 
em sua área de abrangência 

Município   

Nome da propriedade   

CPF CPF do proprietário Se houver mais de 
um proprietário, o sistema apresenta o 
CPF do primeiro na lista 

Latitude – em formato decimal Latitude em formato decimal 

Longitude – em formato 
decimal 

Longitude em formato decimal 

Gerou vínculo? Sim/Não, considerando todos os 
atendimentos 

Espécie   

Sinais clínicos Sim/Não, considerando todos os 
atendimentos 

Houve Coleta Amostras? Sim/Não, considerando todos os 
atendimentos 
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Número de susceptíveis Soma do número de animais existentes 
no dia da inspeção no primeiro 
atendimento e o número de mortos 
registrado no primeiro atendimento 

Número de casos confirmados Número de casos confirmados 

Número de casos prováveis Número de casos prováveis 

Número de mortos Número de mortos 

Número de destruídos Número de destruídos 

Número de abatidos Número de abatidos 

Critério confirmação Critério confirmação 

Diagnóstico final Diagnóstico final 

Agravo não infeccioso Agravo não infeccioso 

Doença(s) Descartada(s) Doença s) Descartada(s) 

Data do Diagnóstico 
Conclusivo 

Data do Diagnóstico Conclusivo 
registrada na aba Concluir atendimento 
para Foco ou Caso descartado 

Validação Sim/Não 

Data de validação Data de validação pelo setor 
responsável no DSA 

Tempo para validação Intervalo em dias entre o encerramento 
de ocorrência e a validação pelo setor 
competente do DSA 

Data de encerramento da 
investigação 

 

Atendimento Dados por 
atendimento, 
apresentados 
em uma linha 

por 
atendimento e 

por espécie 

Número do Atendimento Sequencial, sem distinção entre inicial e 
complementares 

Tipo Inicial, Complementar ou Retificador 

Data do atendimento   

Hora do atendimento   

Sinais clínicos Sim/Não 

Espécie   

Número de animais existentes Número de animais existentes no dia 
do atendimento 

Número de casos confirmados Número de casos confirmados novos 
informados naquele atendimento 

Número de casos prováveis Número de casos prováveis novos 
informados naquele atendimento 

Número de mortos Número de mortos novos informados 
naquele atendimento 

Número de destruídos Número de destruídos novos 
informados naquele atendimento 

Número de abatidos Número de abatidos novos informados 
naquele atendimento  

Número de examinados Número de animais examinados no dia 
do atendimento  

Houve Coleta Amostras? Sim/Não, para cada atendimento e 
espécie  

Resultado Dados 
informados na 

Doença   

Teste realizado   
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aba Resultados 
laboratoriais de 

todos os 
atendimentos 

para cada 
Ocorrência 

Identificação do Laudo   

Número de amostras positivas   

Número de amostras negativas   

Número de amostras 
inconclusivas 

  

Número de amostras 
inadequadas 

  

Data do resultado Data de emissão do laudo 

Data de recebimento do 
resultado 

  

Vínculo Dados dos 
vínculos 

epidemiológicos 
incluídos para 

cada Ocorrência  

Tipo de vínculo Tipo(s) de vínculo informado(s) no 
momento da inclusão do vínculo 
epidemiológico 

UF   

Município   

Nome do estabelecimento Nome do estabelecimento identificado 
no qual foi realizada a inspeção a 
vínculo epidemiológico 

Proprietário Nome do proprietário 

Latitude Latitude em formato decimal 

Longitude Longitude em formato decimal 

Situação Inspeção, Pendente, Justificado, 
Encerrado com FORM VIN ou Encerrado 
com ocorrência 

Data da 1ª inspeção   

Número da ocorrência gerada Preenchido apenas quando a inspeção 
a vínculo gerou uma nova ocorrência 
(detecção de casos prováveis) 

Gerou vínculos? Sim/Não 

Inspeções Detalhamento 
de cada 

inspeção 
realizada a 

vínculos 
epidemiológicos 

Nome do estabelecimento   

Data da inspeção   

Nº da Inspeção   

Espécie   

Tipo de agrupamento   

Agrupamentos existentes   

Animais existentes   

Agrupamentos vistoriados   

Animais vistoriados   

Agrupamentos examinados   

Animais examinados   
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Selecionando o tipo Foco, são habilitados filtros para exportação simplificada dos dados de focos 

confirmados em todo o país. O período considera a data de diagnóstico final. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

O arquivo Excel gerado é composto apenas pela aba Ocorrência, sem campos de identificação do 

estabelecimento. 
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10. Verificações e monitoramentos do e -SISBRAVET  

A tabela a seguir contempla pontos críticos de verificação nos níveis estadual e nacional. Será 
elaborada proposta de checklist para cada nível, bem como ações corretivas necessárias. 
 

Item para verificação Descrição Frequência Responsável 

Notificações pendentes de 
classificação 

Consultar andamento das notificações (13.1) Diária SFA  
SVE 

Notificações/Ocorrências 
pendentes de atendimento 

Consultar notificações classificadas que ainda não geraram 
Ocorrência (13.2) e Ocorrências ainda sem registro de 
atendimentos (13.3) 

Diária SFA  
SVE 

Ocorrências de doenças 
emergenciais  

Verificar, por meio dos formulários preenchidos e/ou 
exportação, todas as ações realizadas, se foram coletadas as 
amostras adequadas, prazos de registro e atualização dos 
atendimentos, conclusão das investigações e registro de 
diagnóstico final. 

Diária SFA  
SVE 

Colheita de amostras para 
doenças emergenciais 

Verificar as amostras coletadas (formulários preenchidos) e 
se foram enviadas ao laboratório (acompanhamento fora do 
e-SISBRAVET) 

Diária SFA  
SVE 

Critérios de confirmação 
registrados nos focos  

Verificar, por meio dos formulários preenchidos e/ou 
exportação, o critério de confirmação de caso registrado em 
cada foco. 

Diária SFA  
SVE 

Notificações classificadas 
como improcedentes  

Consultar andamento das notificações (13.1) e avaliar o 
conteúdo das notificações 

Semanal SFA  
SVE 

Ocorrências de doenças 
não emergenciais, sem 
coleta 

Verificar registro de diagnóstico conclusivo no sistema Semanal SFA  
SVE 

Prazos de encerramento 
de investigação e focos 

Verificar, por meio dos formulários preenchidos e/ou 
exportação, de acordo com as fichas técnicas 

Semanal SFA  
SVE 

Dados das ocorrências 
registradas e confirmadas 
no mês 

Exportar os dados por doenças para compor os relatórios 
mensais 

Mensal SFA  
SVE 

Ocorrências em 
andamento 

Verificar se as ocorrências estão sendo atualizadas no 
sistema e providenciar correção de erros 

Mensal  SFA  
SVE 

Acompanhar registros das 
ocorrências de caso 
provável das doenças de 
notificação imediata 

Verificar, por meio dos formulários preenchidos e/ou 
exportação, se as ocorrências de SV, SH, SRNA -  BSE/ 
Mormo / Língua Azul/ DHE / FNO / Aethina tumida / 
Aujezsky/ PRRS/ Loque - doenças ausentes/esporádicas 
/exóticas estão sendo atualizadas com o diagnóstico e com 
atendimentos; providenciar correções 

Diária/ 
contínua 

DSA  

Dados relevantes para a 
confirmação de caso 

Avaliar, por meio dos formulários preenchidos, sinais clínicos 
compatíveis, coleta de amostras, envio ao laboratório, 
informações epidemiológicas, e providenciar 
esclarecimentos/correções 

Diária/ 
contínua 

DSA  

Validação Verificar os critérios de confirmação registrados nos focos, 
de acordo com definição de caso 

Diária/ 
contínua 

DSA  

Diagnóstico final de 
ocorrências de doenças 
não emergenciais 

Verificar, por meio dos formulários preenchidos e/ou 
exportação, o diagnóstico final registrado para ocorrências 
de doenças não emergenciais 

Semanal DSA  

Ocorrências em 
andamento 

Verificar, por meio dos formulários preenchidos e/ou 
exportação, medidas aplicadas, prazos de encerramento de 
investigação e focos, de acordo com as fichas técnicas 

Semanal DSA  

Andamento da vigilância Exportar os dados das notificações/ ocorrências no 
respectivo mês para verificação do andamento da vigilância 
por doença, por estado 

Mensal DSA  
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11. Orientações para implantação pelo Serviço Veterinário Oficial   

Em decorrência de atraso no plano de implantação do e-SISBRAVET em Produção, não foi possível 

cumprir o cronograma previsto para implantação do , conforme Ofício-Circular DSA nº 

39/2019: 

- Homologação final: 28/10/2019 

- Entrada em ambiente de Produção: a partir de 01/11/2019 

- Implantação a nível central dos OESAs e SFAs: a partir de 01/11/2019  

- Implantação obrigatória e definitiva nacional: a partir de 01/01/2020.  

Os procedimentos para implantação do  em Produção foram iniciados no final de 

Outubro, no entanto, devido a problemas de conexão com a PGA, que inviabilizavam o registro de 

notificações e de investigações, a disponibilização do sistema em Produção para uso pelo Serviço 

Veterinário Oficial só foi possível em 15/01/2020. 

Permanecem as orientações abaixo: 

a) Para que o processo de implantação ocorra gradativamente e seja ampliado até o uso total e 

exclusivo do , a coordenação em cada UF será de responsabilidade dos pontos focais 

capacitados nas oficinas em Brasília, com apoio organizacional dos respectivos gestores das SFAs e 

OESAs para os treinamentos em nível estadual e das SFAs. 

b) Os treinamentos dos médicos veterinários oficiais das UFs devem ocorrer apenas no ambiente de 

homologação, que ficará disponível permanentemente para essa finalidade.  

c) Manter os fluxos de informação atuais referentes às ocorrências iniciadas em 2019:  

➢ registro consolidado e envio dos Informes Epidemiológicos Mensais referentes a dezembro 

2019 (informes.dep@agricultura.gov.br), até 31/01/2020; 

➢ registros no SivCont: Atualizar todos os registros no SivCont referentes ao período anterior a 

31/12/2019 até 31/03/2020, pois a partir dessa data a base de dados do Brasil no SivCont será 

fechada, ficando disponível apenas para consultas. Ocorrências referentes a 2020 não devem 

ser registradas no SivCont.  

No entanto, em virtude do atraso no cronograma, solicitamos:  

a) Registrar no e-SISBRAVET todas as investigações referentes a 2020, a partir do registro da 

notificação, inclusive aquelas iniciadas antes da disponibilização do sistema. Todas as outras formas 

de registro de suspeitas e investigação de ocorrências serão substituídas pelo e- SISBRAVET. 

➢ Para as investigações realizadas na primeira quinzena de 2020 e registradas nos formulários 

em papel seguindo a numeração do município, o e-SISBRAVET gerará um novo número de 

ocorrência, portanto solicitamos que seja informado em campo descritivo no registro do 

atendimento inicial a numeração original para garantirmos a correlação entre os registros.  

b) Priorizar o registro no  em ambiente de Produção das ocorrências de 

doenças/síndromes que requerem notificação imediata ao DSA e ir ampliando para as demais doenças, 

incluindo todas as doenças de vigilância oficial: Brucelose, Tuberculose, AIE, além de Mormo e Raiva, 

de forma que todos os registros de investigações realizadas em Janeiro estejam disponíveis no e-

SISBRAVET até 28 de Fevereiro de 2020. 

mailto:informes.dep@agricultura.gov.br

